


Cooperados e cooperadas,

Essa jovem cooperativa 
completa 76 anos em um 
período que, pela pandemia 
nunca antes vivida pela 
nossa geração, deveria ser 
esquecido.

Mas não para a Coopama meus 
amigos! A aniversariante de 
julho está forte e de olho no 
futuro.

Os gestores e demais 
colaboradores dessa 
cooperativa arregaçaram 
as mangas logo no início de 
março e nos preparamos 
para a crise que se instalava 
no Brasil.  Tiramos o “S de 
criSe “ e a voz de comando  
foi  “CRIE”. Montada a 
estratégia e colocada em 
ação  transformamos esse 
ano de 2020 em um ano 
para ser lembrado sempre. 
Colocamos as mãos à obra 
e  conseguimos vencer as 
adversidades.

Estamos com resultados 
muito melhores que no 
ano passado. Sabemos das 
dificuldades que ainda 
restam, mas estamos 
prontos e com coragem. 
Crescimento  seguro e forte. 
Nesse ano já recebemos 
98 novos cooperados nos 
primeiros cinco meses, e 
para o próximo mês  temos 
mais 50 propostas a serem 
avaliadas. Vale lembrar 
que nunca nos esquecemos 

que o foco principal de 
nossa cooperativa é o 
bom atendimento aos 
cooperados, verdadeiros 
responsáveis pelo nosso 
crescimento.

Estamos ampliando nossas 
Unidades de cereais de 
Machado e de Alfenas. Das 17 
mil sacas de soja recebidas 
em 2013, passamos para 
950  mil em 2020. Quanto  
ao milho teremos recebido 
próximo de 700 mil sacas ao 
final da safrinha. Dobramos 
as 800 mil sacas de cereais 
(milho mais soja) recebidas 
no ano passado.

Em nossa gestão nos últimos 
18 anos, passamos de uma 
loja na AGR1 em Machado, 
para seis unidades, com 
a abertura da Unidade 
Coopama Pouso Alegre.

 Com quase 2.800 cooperados 
e 430 colaboradores a nossa 
cooperativa já é referência 
em qualidade em Minas 
Gerais.

Vale lembrar que nessa 
fase do Covid-19 a Coopama 
desenvolveu importante 
ação social, para ajudar 
amenizar sofrimento de 
nossa população mais 
desvalida.

Estamos executando 
a implantação de uma 
estação fotovoltaica que  
nos trará economia incial 

de aproximadamente R$ 
750.000,00 (setecentos e 
cinquenta mil reais) por ano.

Temos já o projeto de mais de 
uma Unidade de Cereais a ser 
implantada a médio prazo, 
para atender a demanda 
do crescimento que nos 
aguarda.

Como grande novidade, 
convido nossos cooperados 
para dentro de poucos 
dias visitar o recém criado 
Departamento de Cafés 
Especiais da Coopama, ao 
lado da Comercialização de 
Café.

Fiquem atentos consumidores 
de Óleo Diesel, pois o TRR está 
só aguardando autorização 
da ANP para fazer chegar 
até vocês o combustível 
com preço diferenciado e 
competitivo.

Encerro agradecendo a Deus 
por estar estendendo as mãos 
sobre nossa cooperativa e no 
trabalho da família Coopama.

PALAVRA DA DIRETORIA

Dr. João Emygdio 
Diretor Presidente
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Celebrar o aniversário é relembrar nossa 
história e reafirmar compromissos
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Estamos presentes na vida de nossos cooperados há 
mais de sete décadas com produtos e serviços que fa-
cilitam a vida do produtor, e garantem qualidade e pro-
dutividade.  A semente plantada lá em 1944, na cidade 
de Machado, vem rendendo muitos frutos, se expan-
dindo, evoluindo, e neste ano, celebra 76 anos de histó-
ria. A Coopama hoje atende mais de 2.700 cooperados.

Algumas ações demonstram a solidez com que a co-
operativa vem crescendo e ampliando seus serviços 
e atendimentos. Em Alfenas, ampliamos a estrutu-
ra na Unidade de Cereais, que ficou mais moderna e 
com maior capacidade para atender os cooperados.  O 
Transportador Revendedor Retalhista (TRR), distribuirá 
óleo diesel nas fazendas, com preço diferenciado. Além 
disso, obras importantes de infraestrutura na Unidade 
Industrial Walter Palmeira, e a instalação da Estação 
Fotovoltaica, que projeta uma economia na ordem de 
R$700 mil ao ano.  

O aniversário de 76 anos da cooperativa marca também 
a chegada de mais uma filial, dessa vez em Pouso Ale-
gre. Mais uma unidade para melhor atender os coope-
rados. Lembrando que além de Pouso Alegre, a Coopa-
ma tem unidades nos municípios de Machado (sede), 
Alfenas, Elói Mendes, Poço Fundo, e Turvolândia.    

O Diretor Financeiro da Coopama, Sandro Oliveira, faz 

Neste mês a Coopama comemora 76 anos,
com novidades para seus cooperados.

Agripeças Machado

Unidade Coopama Alfenas

Unidade Coopama Elói Mendes

Unidade Poço Fundo Coopama Store
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questão de celebrar a data, e ressalta a importância da 
cooperativa para a economia regional e para o agro-
negócio: “76 anos de uma cooperativa que se destaca 
no cenário cooperativista brasileiro, sempre com foco 
no crescimento e na inovação. A ampliação de merca-
do faz parte da estratégia de crescimento e consolida-
ção dos seus negócios, como exemplo a abertura de 
novas unidades, se destacando neste mês a abertura 
da loja da Coopama em Pouso Alegre, ampliação dos 
armazéns de cafés e cereais, contratação de vários 
consultores de campo para atender cada vez melhor 
nossos cooperados, já que temos recebido coopera-
dos de várias regiões. Na minha visão uma cooperativa 
deve pensar sempre em desenvolvimento, porém não 
se pode esquecer de cultivar um bom relacionamento 
com os colaboradores, fornecedores e principalmente 
com os seus cooperados, pois são eles que fazem a co-
operativa evoluir e permanecer no mercado por muitos 
anos. Uma cooperativa é feita de pessoas, processos e 
gestão, para que se possam obter os resultados espe-
rados. Fico feliz em fazer parte da Diretoria e também  
da equipe Coopama.”

Para celebrar o aniversário, todos os setores da coo-
perativa promoverão ações especiais, com sorteios de 
brindes e condições especiais para os cooperados.  

Nesta data tão especial, a Coopama reafirma o com-
promisso com os cooperados e com a comunidade: 
continuar gerando produtividade e rentabilidade, sem-
pre respeitando os sete princípios universais que re-
gem o cooperativismo. A Coopama se apresenta como 
a melhor solução no agronegócio, com excelência nos 
relacionamentos e compromisso com a qualidade, ob-
jetivos e resultados, mantendo a responsabilidade so-
cioambiental em constante evolução.

Unidade Coopama Pouso Alegre

Unidade Coopama Turvolândia

Silo Machado

Silo Alfenas

Armazens Coopama Postos Coopama
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Inovação é a marca do 10º Dias de Negócios

Aconteceu entre os dias 7 a 22 
de Maio, a 10ª Edição do Dias de 
Negócios Coopama, que propor-
cionou aos cooperados uma nova 
experiência.

O evento, tradicionalmente rea-
lizado em uma grande feira em 
espaço físico, ganhou novo for-
mato, visando a segurança dos 
cooperados. Os atendimentos 
foram feitos online, nas lojas e 
no campo, com as condições co-
merciais voltadas ao Barter, que 
dá a possibilidade ao cooperado 
de adquirir máquinas, implemen-
tos, insumos e até mesmo veícu-

los, tendo como moeda de paga-
mento a sua própria produção, 

além das outras modalidades 
de negócios. Nossos coope-
rados realizaram ótimos 
negócios com a Coopama 
durante o período.

O Analista Técnico de Ven-
da Cristiano Lima Ferreira,  

fez questão de ressaltar os 
resultados positivos obtidos 

com o Dia de negócios e a im-
portância da inovação e do com-
promisso da Coopama com seus 
cooperados: “O evento desse 
ano teve um formato totalmen-
te diferente dos demais, pois a 
Coopama, sempre pensando no 
bem estar de seus cooperados, 
estendeu as condições da fei-
ra, que antes eram em três dias, 
para 15 dias de oportunidades. 
No formato tradicional da feira, 
os cooperados vinham até o local 
do evento para realizar suas ne-
gociações e conhecer as novida-
des do setor, e nesse ano, devido 
a pandemia, a Coopama buscou 
as melhores condições no mer-
cado e levou aos cooperados, in-
dividualizando esse atendimen-

to direto nas propriedades. Com 
esse novo formato, os resultados 
foram excelentes. Foi possível 
atender  mais cooperados, devi-
do ao maior tempo, além, claro, 
de preservarmos a segurança e 
a saúde de todos os envolvidos.”

O produtor rural Luiz Gustavo 
de Carvalho, que é cooperado 
há cinco anos, falou sobre a ex-
periência com o novo formato 
do Dias de Negócios: “Foi uma 
experiência muito positiva. O 
fato do atendimento ser feito na 
propriedade facilita bastante. A 
possibilidade de fazer grandes 
negócios sem sair da proprieda-
de é uma vantagem. Na feira, nem 
sempre conseguimos aproveitar 
100% das oportunidades.  Com 
o novo formato conseguimos ter 
acesso a todas as oportunida-
des. Outra vantagem é que no 
novo formato poupamos tempo 
com negociações mais rápidas, 
e ainda foi possível a realização 
do barter, que facilita bastan-
te a nossa vida, por não ter que 
desembolsar o dinheiro propria-
mente dito.”

los, tendo como moeda de paga-
mento a sua própria produção, 

com o Dia de negócios e a im-
portância da inovação e do com-





Todas as etapas da produção do 
café são de extrema importância 
para garantir a qualidade do 
produto fi nal, mas a cereja do bolo 
é o pós colheita. Você trabalha um 
ano inteiro cuidando, adubando, 
investindo em insumos e, quando 
chega na colheita, que é a hora 
dos resultados, você precisa 
tratar o seu café da forma correta.

A primeira premissa, que as 
pessoas não devem se esquecer 
de maneira alguma, é de que o 
café é um alimento e deve ser 
tratado com higiene e cuidados 
para que possa ser consumido 
sem causar qualquer risco à 
saúde e nem perder qualidade.

Como a realidade brasileira não 
é a de fazer colheita seletiva por 
questões fi nanceiras e culturais. 
É importante, que os cafés sejam 
colhidos com o máximo de 
porcentagem de cafés maduros. 
Pensando no café como uma 
fruta, todo mundo quando vai 
comprar uma fruta no mercado ou 

Café, do pé a xícara
ARTIGO DE OPINIÃO

colher no pé, escolhe aquela que 
está madura, porque ela é que 

vai estar doce etc. Com o café 
não é diferente.

A cultura do café é 
secular no Brasil e por 
isso existem vários 

paradigmas ou maneiras 
de tratar que são culturais 

e estão enraizadas. É 
preciso muito empenho 

para quebrar esses 
paradigmas e transformar 

o Brasil num país conhecido, 
também, por produzir qualidade. 

Temos condições de sermos os 
maiores produtores, exportadores 
e detentores de cafés de altíssima 
qualidade. A verdadeira mudança 
precisa começar da porteira para 
dentro e as pessoas precisam, 
antes de mais nada, ter empenho 
e querer fazer algo diferente. Um 
pós colheita de qualidade exige 
dos produtores muita dedicação 
e abdicação. 

De certa forma, já estamos 
ganhando notoriedade mundo 
afora com alguns produtores que 
estão fazendo um trabalho de 
excelência, mas ainda é pouco.

Primeiro passo para um bom pós 
colheita: passar a tratar o café 
como alimento e ter cuidados 
básicos que você teria com uma 
alface, um tomate ou uma batata 
que você coloca no seu prato. Os 
locais por onde os cafés passam 
devem estar limpos, garantindo 

que não vai ter contaminação. 
É sabido que muitos cafés já 
vêm com fungos da lavoura, que 
vão prejudicar a bebida, mas 
esse mesmo fungo pode vir a 
contaminar os cafés durante a 
secagem.

Segundo passo para um bom 
pós colheita: o produtor precisa 
dominar e conhecer o seu 
produto, ele precisa entender 
como as decisões que ele toma 
vão infl uenciar no resultado 
da bebida. É preciso entender 
dentro da estrutura que cada um 
possui o que é possível ser feito, 
se é possível separar os cafés 
que possuem diferentes níveis 
de água para garantir uma seca 
mais homogênea e se é possível 
separar os cafés pela variedade 
ou pelo talhão da fazenda.

Terceiro passo: observar, 
testar, analisar e anotar.
A Coopama está com o novo 
departamento de cafés especiais 
focado em auxiliar o cooperado na 
produção de cafés de qualidade. 

Procure os responsáveis e saiba 
como poderemos auxiliá-los.

Paula Magalhães
 Consultora de Cafés Especiais 

da Coopama

Todas as etapas da produção do 

colher no pé, escolhe aquela que 
está madura, porque ela é que 

vai estar doce etc. Com o café 
não é diferente.

A cultura do café é 
secular no Brasil e por 
isso existem vários 

paradigmas ou maneiras 
de tratar que são culturais 

e estão enraizadas. É 
preciso muito empenho 

para quebrar esses 
paradigmas e transformar 

o Brasil num país conhecido, 
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A importância da gestão financeira frente 
a atual pandemia

A pandemia do novo coronavírus 
representa uma crise de saúde 
alarmante. Além do impacto 
humano e social, existe também 
um impacto significativo na 
economia mundial. Como o vírus 
não conhece fronteiras, os efeitos 
continuarão se espalhando. 

No entanto, mesmo que 
isso aconteça, a Coopama 
busca, sempre através 
do cooperativismo, gerar 
produtividade e rentabilidade 
aos seus cooperados. Apesar dos 
grandes desafios, principalmente 
da gestão financeira dos negócios, 
entendemos que nossos 
cooperados precisam usufruir dos 
benefícios de sua cooperativa.

O importante é fazer uma gestão 
de liquidez e crédito, mantendo 
um fluxo de caixa sólido que não 
comprometa as suas operações 
financeiras. Buscamos linhas de 
créditos para comercialização de 
insumos, grãos e adiantamentos, 
para repasse aos cooperados.

Sendo assim, a administração 
das finanças tem como uma 
das principais funções, zelar 
pela melhor gestão financeira 
no cooperativismo, oferecendo 
segurança e oportunidades aos 
cooperados no agronegócio.

Com a tecnologia e inovação, 
buscamos atender nossos 
cooperados de maneira virtual, 
disponibilizando um novo Portal 

do Cooperado, onde ele consegue 
gerir seus controles de compras, 
armazenagem de grãos com 
emissão de relatórios, boletos 
para pagamentos, bem como 
informações de mercado.

No atendimento presencial, 
estamos tomando certas 
precauções, como distanciamento 
de dois metros, uso de máscaras, 
álcool em gel e divisórias de 
acrílico, evitando o contato direto. 

A Coopama continuará oferecendo 
soluções administrativas e 
financeiras, sustentáveis, seguras 
e consistentes para nossos 
Cooperados, de forma ética e 
justa, proporcionando sempre a 
evolução no Cooperativismo.

Gostaria de assim finalizar: 

“Considero que os nossos 
sofrimentos atuais não podem 
ser comparados com a glória que 
em nós será revelada...”   Romanos 
8:18

Perácio B. Pereira Junior
Gerente Financeiro Coopama

35 3295-0152
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Coopama chega à Pouso Alegre
Buscando atender da melhor ma-
neira os seus associados e pro-
dutores rurais de Minas Gerais, a 
Coopama expande sua rede de 
atendimento com mais uma uni-
dade, dessa vez na Av. Perimetral, 
650, no Bairro Fátima, em Pouso 
Alegre. A unidade é a sexta da coo-
perativa, que já está presente nos 
municípios de Machado (sede), Al-
fenas, Elói Mendes, Poço Fundo e 
Turvolândia.

A região se destaca pelo cultivo de 
hortifruti, milho, café, entre outros, 
além de contar com uma grande 
produção de leite, com reconhe-
cimento nacional. Os cooperados 
terão acesso a artigos como de-
fensivos e implementos agrícolas, 
peças para máquinas, fertilizantes, 
medicamentos veterinários, ra-
ções, sais minerais, além de tele-
fonia, planos de internet, plano de 
saúde, assistência técnica e nutri-
cional e convênio para assistência 
veterinária. 

Os cooperados contarão com uma 
ampla estrutura de apoio. Para os 
produtores de café, por exemplo, a 

cooperativa ofere-

ce assistência técnica especializa-
da, orientação e acompanhamento 
para a melhor venda do produto, 
crédito no período da safra, além 
do serviço de armazenagem, que 
a Coopama oferece com os arma-
zéns em Machado, Poço Fundo e 
Elói Mendes.

Os cooperados contam ainda com 
o Departamento de Cereais, com 
assistência de profissionais espe-
cialistas para melhor comerciali-
zação dos produtos e com os silos 
de Milho e Soja, nas cidades de 
Machado e Alfenas. Além disso, a 
cooperativa atua na comercializa-
ção no mercado futuro, para que 
o produtor consiga os melhores 
resultados.

O cooperado Arnaldo Ramalho 
Pereira, de Pouso Alegre, falou so-
bre a expectativa pela chegada da 
nova unidade Coopama em Pouso 
Alegre: “A expectativa é grande. A 
nossa região carece de boas co-
operativas e vocês chegam para 
somar, tanto nesse quesito quan-
to na qualidade dos produtos e 
serviços que dispõe. Estivemos na 

cooperativa em Machado e fomos 
muito bem atendidos por pessoas 
simpáticas, que se mostraram mui-
to solícitas para contribuir na evo-
lução e progresso de todos seus 
clientes parceiros. Nos deu muita 
confiança e enxergamos muitos 
bons frutos nessa parceria.”

Para o Diretor da Coopama, Fernan-
do Caixeta, a abertura da unidade 
de Pouso Alegre reforça o compro-
misso da cooperativa em atender 
as demandas de seus cooperados 
e fomentar o agronegócio: “A uni-
dade de Pouso Alegre é resultado 
de um planejamento estratégico, 
e chega para atender uma região 
importante de Minas Gerais, região 
essa que tem grande importância 
para o agronegócio e muita influ-
ência na região. A nova unidade vai 
atender um grande número de co-
operados, e será importante para 
a expansão da cooperativa e o de-
senvolvimento regional. A partir de 
Pouso Alegre vamos atender várias 
cidades da região e produtores de 
várias culturas, levando as solu-
ções que a Coopama oferece. As 
possibilidades de crescimento são 
enormes”.  
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Equipe da Coopama faz visitas para o 
projeto de Cafés Especiais

Julho de 2020 . Ano XX . Edição 143 . Informativo Bimestral | 11

A Coopama iniciou o processo de visitas técnicas a 
um grupo de produtores que participam do projeto 
do novo Departamento de Cafés Especiais – Specialty 
Coffee. Esses produtores contarão  com todo o apoio 
técnico para melhorar a qualidade de seu café.

Nestas visitas o técnico levará algumas metodologias 
de manejo de pós colheita, rastreabilidade e 
identificação de talhão de café com maior potencial 
de bebidas. Além disso, diferenciados métodos de 
secagem de café e apoio na separação dos lotes 
com classificação e avaliação na metodologia SCAA – 
Specialty Coffee Association of America (Associação 
Americana de Café Especiais).

A SCAA é uma associação de cafés especiais, que 
estabeleceu padrões de qualidade para o comércio 
de cafés especiais. É a maior associação de comércio 
de café do mundo e responsável por grande parte do 
crescimento e sucesso da indústria de cafés especiais 
nas últimas décadas.

Uma metodologia de avaliação sensorial objetiva foi 
criada pela SCAA. Uma planilha com aspectos capazes 
de definir diferentes atributos do café foi criada, 
sendo que é pontuado numa escala entre zero a dez. 
O café que atinge uma nota final de 80 a 100 pontos é 
classificado como especial.

As visitas servem também para orientar e explicar 
como o departamento vai trabalhar para agregar valor 
nos cafés diferenciados e também trazer capacitações 
para o produtor conhecer o seu produto e as maneiras 
de comercialização que existem para melhorar a 
média de venda do café.

O departamento contará com todos os equipamentos 
necessários para dar o suporte necessário ao 
produtor, proporcionando uma boa avaliação do café, 
com transparência e confiabilidade.

Departamento de Cafés Especiais Coopama: 
Telefones: 35 3295-0140 | 35 9.9812-1911

Cooperado Antônio Marques de Lima e seu filho Fernando de Oliveira Lima 
Sítio Meu Paraíso - Poço Fundo

Cooperado Luiz Vilhena Braga Júnior 
Sítio Onça - Carvalhópolis

Cooperado Mário Cezar Borges com sua família 
Sítio Boa Vista das Posses - Campestre

Cooperado Antônio Benedito Costa com a filha Priscila Tavares Costa 
Sítio Santo Antônio - Poço Fundo

Cooperado Humberto Marcos de O. Souza,  representado por
sua irmã Paula de Oliveira Dias com o marido

Fazenda Esperança - Machado
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Pensando em atender os cooperados e apresentar todos os produtos, 
serviços e novidades da cooperativa, a Coopama participou, entre 
os dias 22 a 26 de Junho, da Feira Digital Coccamig Café com TV.

No estande virtual da Coopama, o produtor teve a oportunidade de 
conhecer a cooperativa e todos os produtos e serviços ofertados, 
e fechar grandes negócios com condições especiais. Vendedores 
fi zeram o atendimento totalmente em ambiente virtual, através de 
webchat e WhatsApp. 

A feira, ainda ofereceu aos cooperados e produtores rurais de todo 
o Brasil, palestras com especialistas, que trataram de temas de 
relevância para o agronegócio, promovendo discussões importantes 
sobre a realidade da atividade.

Coopama participa de
Feira Virtual da Coccamig

A Coopama Combustíveis apresentará a seus 
cooperados mais uma novidade, que facilitará muito a 
vida do produtor rural. As obras do TRR (Transportador 
Revendedor Retalhista) estão na fase fi nal. O 
empreendimento está localizado no Distrito Industrial, 
em Machado, próximo ao Armazém de Café da Coopama.

A estrutura física do TRR é muito semelhante a um posto 
de combustíveis. A grande diferença é que nos postos 
de combustíveis os tanques são subterrâneos, enquanto 
no Transportador Revendedor Retalhista os tanques 
são obrigatoriamente aéreos, com bombas de alta 
vazão, que não demonstram valor monetário, somente 
a quantidade de litros.

A cooperativa atenderá a demanda de seus cooperados 
por óleo diesel S-10 e S-500, e também de lubrifi cantes 
e graxas.

O TRR efetuará a entrega de combustíveis direto nas 
fazendas, e os produtos serão acondicionados com 
toda segurança, atendendo as legislações vigentes.  
Uma das grandes vantagens desse sistema é que o 
combustível não precisa sair do ponto de venda para 
depois ser vendido ao cliente. Por se tratar de um 
Transportador Revendedor Retalhista, o produto pode 

Mais novidade para os cooperados Coopama
viajar do fornecedor direto para o cooperado, o que não 
poderia ocorrer em um posto de combustíveis normal. 
Isso facilita a vida do produtor porque diminui o custo 
logístico, benefi ciando o consumidor, que paga mais 
barato pelo produto.

A qualidade do produto continuará com o total controle 
da Coopama, visto que o transporte será feito pela 
cooperativa desde a distribuidora até o cooperado.

Mais informações com Denilson Mendes (Gerente 
Coopama Combustíveis): 35 9.8815-9363.
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Universidade Coopama
O período de pandemia apresenta grandes desafi os e requer uma série de cuidados e medidas de pro-
teção, mas nem por isso a cooperativa deixa de oferecer capacitação aos seus cooperados. 

A Coopama mais uma vez buscou inovações e formas criativas de atender os produtores e levar in-
formação de qualidade aos seus associados, através de lives com conteúdos enriquecedores para os 
cooperados e colaboradores:

Data: 07 de maio.
Participantes: Sandro Oliveira (Diretor Financeiro), Bruno Lima (Supervisor de Cereais), Perácio 
Bernardes (Gerente Financeiro) e David Rodrigues (Gerente de Café).

Benefícios para cooperados fi delizados – Mercado de Commodities – Café e Cereais
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Data: 14 de maio.
Participantes: Nicanor Soares (Coordenador Comercial de Rações), Everton Schmidt (Médico Vete-
rinário) e Bianca Cupertino (Coordenadora de Loja).

Aftosa, a importância da vacinação e os cuidados a serem tomados

Data: 21 de maio.
Participantes: Caio Dibo e Samuel Fernandes (Analistas Técnicos de Vendas).

Cereais: manejo de solo para altas produtividades

Lives Coopama @cooperativacoopama
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Data: 28 de maio.
Participantes: : Antônio Júlio (Engenheiro Agrônomo) e Sidnei Belinado (Coordenador de Máqui-
nas e Implementos).

Live Colheita do Café: Cuidados com a secagem

Data: 18 de junho.
Participantes: : Dariel Borges (Engenheiro Agrônomo, Supervisor Comercial Minasol Calcário), Francis-
co Bianchini de Souza Junior (Tecnólogo em Cafeicultura Empresarial, Analista Vendas da Coopama).

Live Colheita do Café: Cuidados com a secagem

Data: 28 e 29 de junho.
Local: Fazenda Rancho Feliz em Paraguaçu

Capacitação para o início
da colheita do café

Data: 01, 02 e 03 de junho.
Local: Fazenda Rancho Feliz em Paraguaçu

Operação de colheita e
colhedora de arrasto

Nós
queremos

ouvirte

Amigo cooperado,
você tem alguma ideia, sugestão
ou deseja falar com a Coopama?

ligue: 35 3295-0155

Cursos Senar Minas
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Aprender Brincando
ESPAÇO COOPERATIVISTA

O primeiro sábado de julho marca o 
“Dia de Cooperar”, ou “Dia C”. Uma 
data criada pelo sistema Ocemg, 
com o objetivo de valorizar o tra-
balho voluntário e contribuir com 
o desenvolvimento social das co-
munidades. O “Dia C” está alinhado 
com o 7º principio cooperativista, 
que é o interesse pela comunida-
de, e o valor da responsabilidade 
social. 

Esse ano, o projeto “Aprender 
Brincando”, foi a forma encontra-
da pela Coopama para promover 
uma transformação social no Bair-
ro Santo Antônio 2, em Machado. O 
projeto oferece apoio à Associação 
Movidos pelo Amor, que atende 42 
crianças carentes. 

Atualmente o projeto conta com 
estrutura para receber essas crian-
ças e oferecer café da manhã, al-
moço, lanche da tarde, além de 
aulas de reforço escolar, artesana-
to e outras atividades. O projeto se 
tornou uma alternativa para que as 
crianças não fi quem na rua, melho-
rem o desempenho escolar, sejam 
socializadas e exerçam a cidadania, 
de maneira lúdica e educativa.

Com a pandemia, as atividades na 
sede do projeto estão suspensas, 
mas as crianças não fi caram de-
samparadas. Todos os dias, com 
o apoio da Coopama e empresas 
parceiras, elas recebem pães e lei-
tes visando à segurança alimentar 
dessas famílias.

Pensando nas atividades educa-
tivas, uma brinquedoteca será 
montada no espaço da associa-
ção. Dessa forma as crianças serão 
atendidas com brinquedos educa-
tivos, que poderão ser levados para 
casa em forma de empréstimo. En-
quanto fazem uso de brinquedos 
educativos, as crianças estimulam 
as habilidades motoras, a atenção 
e a capacidade de memorização e 
de expressão. Com essa ação, as 
crianças, mesmo em casa, terão a 
oportunidade de brincar e apren-
der.  

Para a coordenadora da Associa-
ção, Adriana Fernandes, o projeto é 
a realização de um sonho: “O proje-
to começou quando duas crianças 
bateram na minha porta pedindo 
um pão. Saber que hoje em dia 
podemos oferecer muito mais que 

isso é um sonho. E fi co muito feliz 
de ter a ajuda da comunidade e de 
parceiros como a Coopama. Sem 
esse apoio não seria possível aju-
dar tanta gente.”

A data não foi escolhida ao acaso, 
o Dia Internacional do Cooperati-
vismo também é celebrado no pri-
meiro sábado de Julho.  O objetivo 
de juntar as duas datas é fomentar 
o voluntariado cooperativo, e de-
monstrar a importância das boas 
relações com a comunidade, reali-
zando ações sociais comunitárias 
que fortalecem a imagem e repu-
tação, além de incentivar os coo-
perados, empregados e familiares 
a aderir e participar de iniciativas 
voltadas para o desenvolvimento 
da comunidade e o bem-estar so-
cial.

Foto tirada em 2019



ESPAÇO COOPERATIVISTA

A história de uma família ligada ao campo

Cada vez que o produtor rural Francisco de Souza Gou-
vea entra na Fazenda Boa Esperança, uma série de me-
mórias vem à tona. Cada grão colhido na propriedade 
conta um pouquinho da história dele no meio rural. A 
memória afetiva com o campo é inevitável, e transpor-
ta Francisco direto para os tempos de criança, quando 
acompanhava o avô, o Sr. Francisco Ferreira na lavoura 
de café, ou o pai, o Sr. José Antenor, na lida com o gado 
de corte, lá em Ervália, na Zona da Mata.

Ainda bastante jovem, com apenas 19 anos, ingressou 
no curso de Agronomia, na Universidade Federal de Vi-
çosa. Depois de formado, chegou à Pouso Alegre, con-
tratado para prestar consultoria em algumas fazendas 
da região. O trabalho possibilitou que ele conhecesse 
muita gente, e alguns anos mais tarde, teve uma boa 
oportunidade para arrendar algumas terras para cul-
tivo. Mas o início foi complicado, e Francisco precisou 
vencer alguns obstáculos para alcançar o sucesso.

“Logo no início da produção eu tive um problema sério. 
Naquele ano quase não teve chuva. A produção fi cou 
bem aquém do esperado, e o preço do milho também 
não ajudou. Para quem estava começando, foi um golpe 
duro, mas graças a Deus consegui me recuperar.”

Hoje, à frente da Fazenda Boa Esperança, Francisco pro-
duz milho e soja, além da produção de sorgo, trigo e fei-
jão na safrinha.

“Aqui produzimos o milho e a soja no verão, e na safrinha 
temos uma produção variada, com Sorgo, trigo e feijão. 
Hoje temos aqui na fazenda 350ha de área cultivada, e 
para o ano quem vem projetamos pelo menos 400ha”.

Cooperado há 7 anos, Francisco destaca que conhece a 
Coopama há bastante tempo, desde quando arrendou 

as primeiras terras.  Para ele, o sucesso está ligado ao 
apoio que sempre recebeu da cooperativa:

“A Coopama está comigo desde o começo, principal-
mente por conta dos fertilizantes e dos defensivos. Des-
de sempre compro com a Coopama, devido à qualidade 
e o trabalho sério que conheço há muito tempo.”

O Analista Técnico de Vendas, Samuel Lima, que atende 
Francisco em sua propriedade, destaca o trabalho reali-
zado pelo produtor: “A Coopama atende a Fazenda Boa 
Esperança há bastante tempo, e é uma propriedade que 
sempre apresenta ótimos resultados. A Fazenda tem 
uma produtividade muito alta com o milho e é muito sig-
nifi cativa também com o sorgo. A fazenda hoje produz 
muito bem e tem uma excelente perspectiva para cres-
cer e aumentar a produção.”

Francisco agora vive a expectativa pela abertura da Uni-
dade Coopama de Pouso Alegre:

“Além de ser cooperado há muitos anos, eu indico a co-
operativa para muita gente. Com a chegada da loja, além 
dos fertilizantes e defensivos vou poder comprar mais 
coisas, com a certeza da qualidade que a cooperativa 
emprega nos serviços e produtos. A região carece desse 
tipo de assistência ao produtor rural, que tem poucas al-
ternativas para determinadas demandas. Tenho certe-
za que os produtores da região vão aprovar a vinda da 
Coopama e que a cooperativa vai crescer ainda mais na 
região.” 

Apesar de não se envolver na rotina da fazenda, a es-
posa de Francisco, a Daniele Martins o apoia, e dá algu-
mas dicas de administração, já que ministra o curso no 
Instituto Federal. Os fi lhos do casal, Joaquim de quatro 
meses, e Maria Clara de dois anos adoram visitar a fa-
zenda. A expectativa de Francisco é de que pelo menos 
um deles continue a tradição da família, para seguir a 
história que começou lá atrás, com o Sr. Francisco Ferrei-
ra no cultivo do café.

“Eles ainda são pequenos e não entendem muito, mas 
espero que pelo menos um deles possa seguir os pas-
sos do pai, assim como me inspirei no meu avô e no meu 
próprio pai para construir a minha história. Seria uma 
satisfação ver meus fi lhos trilhando esse caminho.” 
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A Coopama dá boas-vindas aos seus novos cooperados:
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ASSOCIADO MUNICÍPIO
Ana Cláudia Swerts de Oliveira

Acácio de Barros
Adilson Marcos Martins

Amauri Pinto Costa
Antônio Homero Casimiro

Antônio Jacon
Arnaldo José de Oliveira
Arnaldo Ramalho Pereira

Atenas Assessoria e Consultoria Ltda
Bruno de Paula Reis

Carlos Roberto Serafi ni II
Denise Maria Osugui

Filipe Vilela de Azevedo
Francisco Freire de Carvalho

Genaro dos Santos Rufi no
Guilherme Sodré Alckmin Júnior

Gustavo Mecchi Gouvêa
Hamilton Tiago Torres

Henrique Carneiro Costa 
Henrique José de Almeida Marinho Filho

Ilma Gonçalves Muniz
Ivanildo Carlos Barbosa

João Edson Rezende
João Inácio Ferreira

José Augusto de Mesquita Filho
José Fernando Alves

José Flávio Guerzoni Junqueira
José Itamar Ferrari
José Rennó Moreira

José Rodolfo Rennó Junqueira
Lúcia dos Santos Dias

Luciana Moraes Ferreira
Luís Gabriel de Oliveira

Luiz Fernando Ribeiro Segundo
Manoel Messias Eliziário
Marcos Rennó Moreira

Maria Elizabeth Rodrigues Conti
Marlene Terezinha Mora

Noel Isaías dos Reis
Noir Rodrigues
Odílio Mendes

Patrícia Moreira Trocolli
Ramaiana Aparecida da Silveira Morais

Regilson Gonçalves Luz
Ricardo David Frota

Ricardo José Rezende
Robson Sebastião Pereira Paranaíba

Sebastião Vitor dos Reis
Sergio José Franco

Tereza Cristina de Carvalho P. Montandon
Thales Correa de Oliveira

Vicente Malaquias Vaz
Zilá Ebertiane Dias Ramos

Machado
Campestre
Campestre

Cruzília
Elói Mendes
Divisa Nova
Poço Fundo

Inconfi dentes
Alfenas
Alfenas

Machado
Elói Mendes

Cruzília
Nepomuceno

Machado
Heliodora
Brasópolis

Elói Mendes
Santa Rita do Sapucaí

Piranguinho
Campestre
Ouro Fino

Poço Fundo
Elói Mendes

Alfenas
Jacutinga

Santa Rita do Sapucaí
Botelhos

São Sebastião da Bela Vista
Careaçu

Ouro Fino
Turvolândia
Luminárias

Santa Rita do Sapucaí
Elói Mendes

São Sebastião da Bela Vista
Machado

Três Corações
Ouro Fino
Campestre

Elói Mendes
Machado

Santa Rita do Sapucaí
Campestre
Varginha

Poço Fundo
São Tomé das Letras

Elói Mendes
Campestre
Cabo Verde
Poço Fundo
Ouro Fino
Machado

José Itamar Ferrari Botelhos

José Rodolfo Rennó Junqueira Careaçu

Luciana Moraes Ferreira Turvolândia

Luiz Fernando Ribeiro Segundo Santa Rita do Sapucaí

Marcos Rennó Moreira São Sebastião da Bela Vista

Marlene Terezinha Mora Três Corações

Noir Rodrigues Campestre

Patrícia Moreira Trocolli Machado

Regilson Gonçalves Luz Campestre

Ricardo José Rezende Poço Fundo

Sebastião Vitor dos Reis Elói Mendes

Tereza Cristina de Carvalho P. Montandon Cabo Verde

Vicente Malaquias Vaz Ouro Fino

Acácio de Barros Campestre
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